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P.005 - DESEMPENHO DE HÍBRIDOS EXPERIMENTAIS DE MELOEIRO EM DOIS AMBIENTES 
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1. Pesquisador da Embrapa Agroindústria Tropical, Fortaleza-CE; 

2. Pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracajú-SE; 
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Com o intuito de desenvolver híbridos nacionais adaptados às condições de produção brasileiras e com 

resistência/tolerância às principais pragas e doenças que ocorrem nestas regiões, a Embrapa possui um 

programa de melhoramento genético de melão. O objetivo deste trabalho foi avaliar híbridos experimentais 

em duas áreas de produção, no pólo agrícola do Assú. Os híbridos experimentais avaliados foram: EXPMT-

61, EXPMT-65, EXPMT-13, EXPMT-70, EXPMT-148, EXPMT-147, EXPML- 209, EXPML-213 e EXPML-

216. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com quatro repetições, sendo a parcela 

constituída de uma linha com 10 plantas. As características avaliadas foram: número de frutos da parcela, 

peso médio dos frutos (kg), produção da parcela (kg), produtividade (t/ha), firmeza (N) e sólidos solúveis 

(ºBrix). A cultivar Vereda foi utilizada como testemunha. Os ensaios foram conduzidos na Fazenda Santa 

Júlia (Mossoró-RN) e na Fazenda WG (Baraúna-RN). A análise conjunta mostrou que houve diferença entre 

os locais de avaliação para todas as características avaliadas, exceto para peso médio do fruto. Houve 

distinção entre os híbridos experimentais para peso médio dos frutos, firmeza e sólidos solúveis. Em relação 

ao ‘Vereda’, o grupo de híbridos foi superior no peso médio do fruto e inferior em sólidos solúveis, atributos 

que os desqualificam diante das demandas de produção comercial. Entretanto, individualmente, o híbrido 

EXPMT-61 apresentou maior número de frutos, produção por parcela e produtividade e mesma firmeza e 

sólidos solúvel do que a cultivar Vereda, evidenciando um bom potencial agronômico e comercial. 

 




